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Resumo

As redes sociais radicalizaram nosso trânsito na web a ponto de as percebermos como espaço de vizinhança no 
qual o virtual torna-se imanente. Em tempos de exceção nos quais isolamento e distanciamento social tornam-se regra, 
aquilo que fazíamos no espaço métrico (trabalhar, estudar, rezar, reunir, festejar, etc.) passa a ser operacionalizado (ou 
só possível) através do uso das tecnologias que permitem esse tipo de acesso. Com o acirramento da pandemia de 
COVID-19 a Igreja, tendo que cumprir as recomendações da OMS, viu-se impossibilitada de reunir fiéis e começou a 
reagir. Neste texto, estruturado em três momentos que chamaremos 3 “links”, delineamos os passos de um caminhar 
ético para uma pastoral on-line. O primeiro link procura construir um cenário do final da segunda década do século 
XXI no qual os aparatos tecnológicos inteligentes e as conexões em rede reorganizam a existência individual e coletiva 
no planeta. O segundo link sinaliza como a Igreja percebe esse fenômeno e, por meio da metáfora da água que jorra 
no templo construída pelo profeta Ezequiel (47), convida a pensar no exercício de uma pastoral que habita também 
um virtual imanente. No terceiro link o texto oferece quatorze (14) propostas de como caminhar pastoralmente por 
essa segunda sobrenatureza construída pelo humano e que o reconstrói a cada dia. Metodologicamente fizemos uma 
fusão entre referenciais teóricos das Ciências Humanas e Filosofia da Tecnologia com documentos da Igreja sobre 
comunicação e atitudes do Cristo que comunica a Palavra.

Palavras-Chave: Virtual imanente. Igreja em saída. Pastoral. Ética. On-line.
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VIRTUALIDADE IMANENTE

Estamos concluindo a segunda década do século XXI e, definitivamente, grande parte da população do pla-
neta1 passou a habitar a “infosfera” (LEVY, 2015), espaço complexo, como no radical latino complexus, que signifi-

1  Quando dizemos que grande parte da população habita esse território, cuidamos para não generalizar, pois, como todos os efeitos próprios do 
processo de globalização, também a conexão à internet e seus aparatos inteligentes criam zonas de exclusão. Segundo o observatório internacio-
nal #Wearesocial, há atualmente na Terra 7.75 bilhões de habitantes, sendo que desses somente 59% têm acesso à internet. Significa dizer que 
3.17 bilhões de pessoas, por distintos motivos, estão fora desse processo comunicativo.
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ca aquilo que é tecido em conjunto. Nessa rede tecemos 
afetos, nos entretemos, trabalhamos, ensinamos e apren-
demos, nos georreferenciamos, vendemos e compramos, 
pedimos táxi, comida, afetamos a democracia, fazemos 
filantropia. Nessa mesma complexa rede trocamos men-
sagens e palavras, guardamo-las em “nuvens” (clouds) ou 
dispositivos supostamente duráveis que compõem e re-
organizam nossa existência. Por isso, faz sentido tratá-las 
como “virtualidades imanentes”, como bem referiu-se o 
filósofo francês Michel Serres (2013) ao efeito que ques-
tões ligadas ao universo on-line incidem diretamente nas 
sociabilidades cotidianas dos sujeitos. E, mais que isso. 
A relação com os aparatos construídos por nós altera o 
nosso jeito de ser humano/social.

Voltando à noção de “virtual imanente”, não faz 
sentido que ainda nos reportemos às nossas relações em/
na rede como sendo de uma suposta ficção pixelizada 
que só faz sentido enquanto nossos gadgets estão ligados 
e conectados. Não! Operações iniciadas em aplicações 
incidem diretamente nas soluções ou decisões que essa 
parcela da população toma. A paralisação de serviços da 
internet – ou “quando o sistema está fora do ar” – invia-
biliza o andamento de transações desde a esfera micro do 
nosso cotidiano, como as resoluções bancárias pontuais, 

até a esfera macro, que inclui flutuações da economia e 
até mudanças de rumo na política mundial.

O filósofo da tecnologia Javier Echeverria olha 
para as visíveis modificações deste tempo pela perspecti-
va de composição da cidade ou da pólis como faziam os 
gregos. O filósofo espanhol chama de “Telépolis” (1994) 
a uma espécie de cidade planetária, sem um centro único 
– diferentemente de versões anteriores de pólis –, cujos 
cidadãos executam suas tarefas cotidianas não mais ba-
seando-se nas corporalidades e materialidades das trocas 
comerciais, educativas e trabalhistas, mas utiliza teledi-
nheiro, teleducação, teletrabalho. Em Telépolis as noções 
de tempo e espaço não são construídas baseando-se em 
métricas. Sustentado pelas redes, passa-se a ter uma ideia 
de “espaço de vizinhanças”, expressão de Michel Serres 
(2013), que não exige regime de presença e proximidade 
física para resolução da maioria das tarefas, e muitas pro-
fissões são substituídas por algoritmos matemáticos capa-
zes de executar inúmeras atividades teleguiadas.

Telépolis [...] não tem perspectiva visual, nem geografia 
urbana desenhável sobre um plano. É multidimensional 
pelo seu próprio desenho e nem sequer a partir do alto 
é possível aceder a uma visão global da nova cidade. 
Para nos orientarmos minimamente nela já não valem 
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os antigos mapas de cidades: há que recorrer a múltiplas 
bases de dados, cada uma das quais nos oferecem ape-
nas um corte ou aspecto. (ECHEVERRIA, 1994, p. 6).

Embora pareça a sinopse de uma distopia cinema-
tográfica, trata-se de uma realidade recente – em escala 
geológica e antropológica – dos tempos e, por ser recente, 
ao mesmo passo que estamos dentro dela, estamos len-
tamente aprendendo a lidar com algo que nós mesmos 
construímos. “Estamos num período incomparável, pois, 
ao mesmo tempo que essas técnicas se transformam, o 
corpo se metamorfoseia, o nascimento e a morte mudam, 
assim como o sofrimento e a cura, as profissões, o espaço, 
os habitats, o ser no mundo.” (SERRES, 2013, p. 28-29).

Michel Serres está se referindo às mudanças estru-
turais e estruturantes que a aquisição de um novo suporte 
do saber causa na vida das pessoas e do planeta. Para se 
ter uma ideia de proporção, as mudanças iniciadas com 
o advento das redes são comparáveis às provocadas pela 
invenção da oralidade e, posteriormente, da escrita, se-
guida da imprensa.

A INCERTEZA COMO OPERADORA DA 
MUDANÇA

Levando em consideração as alterações anterior-
mente mencionadas, pensemos o nosso tempo no qual 
o descompromisso com “a nossa casa comum” (FRAN-
CISCO, 2015), em nome do lucro desenfreado e da ve-
locidade ilimitada de produção, dá a tônica da maioria 
de nossas relações. Um Planeta que “geme em dores de 
parto” (Rm 8, 22), dadas as violentas e profundas trans-
formações geridas e impulsionadas pela espécie humana, 
também começa a dar sinais de reorganização: tsunamis, 
terremotos, explosões, superaquecimento, desregulação 
climática, extinção de inúmeras espécies. Como se não 
bastasse, no ano de 2020 a disseminação global de um 
novo coronavírus insere-nos de forma imanente numa 
rede tramada no isolamento, distanciamento social e pa-
ralisação de atividades, também na esfera micro e macro 
mundial. Nesses instantes de solidão radicalizou-se ainda 
mais nossa inserção no virtual imanente da infosfera, e 
aquilo que fazíamos de forma complementar, agora só é 
passível de realização se estivermos conectados à internet. 
As consequências do vírus credenciaram nossa cidadania 
em “Telépolis”. Nessa radicalidade, inúmeras instituições 
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“aparentemente” consolidadas, por serem baseadas na 
concretude e proximidade, tais como escolas, universida-
des, igrejas, fábricas, bancos e hotéis, foram fechadas e os 
eventos e situações de aglomerações foram cancelados.

A Igreja de Cristo, sempre atenta aos desígnios eco-
ados no espírito de cada tempo, viu-se proibida de rea-
lizar suas celebrações publicamente. Os templos tiveram 
que ser esvaziados, sob pena de punições civis. Em 2020 
quando a epidemia tornou-se oficialmente pandemia, era 
quaresma e depois páscoa e os fiéis não puderam expe-
rienciar em comunidade seus milenares ritos que remon-
tam à paixão, morte e ressurreição de Jesus Cristo.

Mas foi nesse momento em que se acirrou a in-
certeza de que as águas jorraram para fora do templo, 
como na imagem construída pelo profeta Ezequiel (47, 
1-3. 6-9. 12):

Do saguão do templo manava água para o nascente. A 
água ia descendo pelo lado direito do templo, ao sul do 
altar. Fez-me sair pela porta setentrional e me levou por 
fora até a porta do átrio que olha para o nascente. A 
água ia correndo pelo lado direito. 

Na volta, conduziu-me pela margem da torrente.

Ao regressar, vi à margem do rio um grande arvoredo 
em ambas as margens. Disse-me: - Estas águas correm 
para a região oriental, descerão até a estepe, desembo-
carão no mar das águas podres e o sanearão. Todos os 
seres vivos que a povoam, terão vida aí onde desem-
bocar a corrente, e haverá peixes em abundância. Ao 
desembocarem aí estas águas, o mar ficará saneado, e 
haverá vida onde quer que chegue a corrente. À bei-
ra do rio, em suas duas margens, crescerá todo tipo de 
árvores frutíferas; suas folhas não murcharão nem seus 
frutos acabarão; darão colheita nova a cada lua, porque 
são regadas por águas que manam do santuário; seu fru-
to será comestível e suas folhas medicinais.

A imagem das águas que jorram, se espalham, 
abrem vias, promovem e multiplicam a vida é a metáfora 
para pensar sobre o modo de como continuar a fazer pas-
toral ainda que se mantenha seguindo as recomendações 
da Organização Mundial de Saúde (OMS) e dos governos 
locais para que não se aglomerem pessoas. “Surge, pois, a 
necessidade de usar, quanto possível, os meios de comu-
nicação social para apresentar a mensagem cristã, dum 
modo mais interessante e eficaz, encarnando-a no esti-
lo próprio de cada um destes meios.” (COMMUNIO ET 
PROGRESSIO, 131). As celebrações de Missas, recitação 
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do terço, exposição do Santíssimo Sacramento, orações e 
reflexões passaram a ser transmitidas pelas mais variadas 
plataformas de redes sociais de forma que os fiéis não 
se sentissem isolados ou desamparados espiritualmente. 
Alguns sacerdotes, com mais destreza na utilização dos 
aparatos, foram construindo uma verdadeira pedagogia 
on-line para que as pessoas não iniciadas nos usos não 
fossem somente espectadoras, mas também pudessem 
partilhar suas intenções, angústias ou ainda enviar vídeos 
e áudios com suas participações na Liturgia da Palavra e 
em cânticos diversos.

Olhamos para o cenário de isolamento social e po-
demos nos perguntar: o que há de profético nisto tudo? 
Poderíamos pensar que de súbito ou forçadamente as fa-
mílias viram-se encerradas em suas casas, tendo que lan-
çar mão de estratégias de convivência presenciais quase 
em desuso na rotina ruidosa e apressada numa sociedade 
da exigência por resultados. Para otimizar o tempo (com-
pulsoriamente livre) as famílias e indivíduos, já acostu-
mados a buscar entretenimento ou informação na web, 
intensificaram sua imersão nas redes. Estas, para além 
dos distrativos, sendo utilizadas por membros da Igreja, 
especialmente pelos sacerdotes mundo afora, tornam-se 
um potente recurso para a maior conscientização de que 

somos também Igreja Doméstica. Introduzir no interior 
das famílias novas práticas de convívio que incluem a es-
cuta e reflexão da Palavra de Deus, a recitação do santo 
terço, a participação na Santa Missa; a escuta de cânticos 
e palavras ricas em significado evangélico, entre outras 
ações catequéticas podem ser alento e semente de espe-
rança em tempos de incerteza perante o futuro.

A exemplo das metáforas de Telépolis e das águas 
que jorravam do templo, também a paróquia, por meio 
das transmissões nas redes, se desterritorializa do sentido 
geográfico, afetivo e métrico da abordagem comunicativa 
padrão. A pequena comunidade cristã perde a caracterís-
tica de um simples povoado, assumindo dimensões mais 
amplas até alcançar o mundo inteiro. Ao menos o mundo 
conectado online. Na Instrução Pastoral Communio et 
Progressio, redigida em 1971, a Igreja já tinha em conta a 
mundialização do território paroquial através das mídias.

Os modernos meios de comunicação social dão ao ho-
mem de hoje novas possibilidades de confronto com 
a mensagem evangélica; permitem aos cristãos seguir, 
mesmo de longe, as cerimónias religiosas. Assim, toda 
a comunidade cristã se reúne e cada um é convidado a 
participar na vida íntima da Igreja. (CP, 128).
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Profética em suas palavras, a mensagem da segun-
da metade do século XX veste-se de total sentido com 
as mídias sociais que, por sua natureza descentralizada, 
abrem-se a mais possibilidades comunicativas que os for-
matos anteriores, como rádio e TV, porque agregam as 
características de ambas, somado à possibilidade “demo-
crática” de cada usuário poder possuir e gerir seu próprio 
canal. As redes sociais acabam por criar novas formas 
de relações entre os cristãos, formando-os por meio de 
um “conhecimento pertinente” que une o universal e o 
particular por meio do “desenvolvimento da aptidão para 
contextualizar e globalizar os saberes”. (MORIN, 2004, p. 
24). No universo de possibilidades disponíveis on-line, os 
cristãos não levam necessariamente em conta as distân-
cias geográficas; agregam-se por preferências que se en-
quadram no seu modo subjetivo de viver a fé.

DA HIPERVISIBILIDADE PANÓPTICA À PARTI-
LHA DA EXISTÊNCIA

É importante ter em conta que, uma vez que as 
celebrações passam a ser suportadas nas plataformas de 
mídias ou redes sociais, elas inserem-se num cenário de 

superexposição e “extimidade”, noção construída pelo 
psiquiatra francês Serge Tisseron que se coloca como 
antônima à invenção moderna da intimidade; antônimo 
àquilo que é feito na ordem do segredo, do interior. É 
éxtimo aquilo que é confessado, publicado, exposto, ain-
da que não seja formalmente considerado confessável, 
publicável ou passível de exposição. As mídias sociais são 
amplificadores que jogam para a infosfera tudo aquilo 
que poderia ser confessado, no máximo a um amigo pró-
ximo ou às quase extintas páginas de um diário de papel. 
Os blogs, microbloggins e os vlogs são as expressões má-
ximas desse avesso do íntimo.

Redes sociais podem ser hostis. Redes sociais são 
sustentadas por perfis criados por pessoas e, talvez por 
causa da suposta segurança de não estarem no espaço 
público, verifica-se por parte de muitas delas uma presun-
ção de anonimato somada à fragilidade nas web-leis de 
punição e quase inexistência de códigos de ética específi-
cos; em razão disso, as pessoas sentem-se muito à vonta-
de para manifestarem as mais execráveis opiniões sobre 
os mais variados temas. A hostilidade transforma a rede 
num implacável e perverso tribunal de muitos juízes que 
julgam baseados, não em leis e convenções positivadas, 
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mas em convicções pessoais, carregadas de preconceito e 
ódio que têm raiz no desconhecimento.

É nesse sentido de punição que cabe a alusão ao 
“panóptico”, imagem evocada pelo filósofo Jeremy Ben-
tham para falar de instituições prisionais, escolas, hospi-
tais e manicômios do século XVIII que possuíam formas 
geralmente octogonais com uma torre de vigilância no 
centro que supostamente vigiava ininterruptamente os 
condenados, estudantes e pacientes para que estes fos-
sem reorganizados – ou tornados dóceis e produtivos – 
com base na observação constante. A grande punição era 
justamente saber-se vigiado dia e noite. No século XXI, 
no modelo telépolis das redes sociais o panóptico já não 
tem parede alguma, nem precisa, quando lembramos que 
somos orbitados por satélites high definition, e nós pró-
prios com nossos smartphones colocamos nosso “olho” a 
ver tudo o que nos interessa.

No caso de uma pastoral on-line, tendo em vista 
tamanha visibilidade, é preciso, mais que nunca, ser fiel 
ao magistério, à doutrina e aos dogmas da Igreja, espe-
cialmente no que diz respeito à exposição de opiniões 
sobre temas a que esta já se pronunciou de modo ofi-
cial, para não causar confusão nem desviar do caminho 
aquele que se alimenta da mensagem. Um sacerdote, re-

ligioso/religiosa, seminarista ou leigo que pretenda falar 
publicamente de algum tema católico, não pode fazê-lo a 
partir de suas convicções pessoais ou cedendo ao que sua 
“audiência” exige. Aquele que se expõe a falar ancorado 
no que ensina a Igreja, jamais pode agir por uma “dita-
dura do relativismo que nada reconhece como definitivo 
e que deixa como última medida apenas o próprio eu e 
as suas vontades”, como proferiu o então cardeal Joseph 
Ratzinger na homilia da Missa Pro eligendo romano pon-
tifice em 2005.

Na continuidade da mesma homilia o hoje Papa 
Emérito Bento XVI disse:

Ao contrário, nós, temos outra medida: o Filho de Deus, 
o verdadeiro homem. É ele a medida do verdadeiro hu-
manismo. “Adulta” não é uma fé que segue as ondas da 
moda e a última novidade; adulta e madura é uma fé 
profundamente radicada na amizade com Cristo. É esta 
amizade que nos abre a tudo o que é bom e nos dá o 
critério para discernir entre verdadeiro e falso, entre en-
gano e verdade. Devemos amadurecer esta fé, para esta 
fé devemos guiar o rebanho de Cristo.

Eis a grande ponderação geradora de prudência 
cristã. Uma vez publicada nas plataformas de mídias so-
ciais, as celebrações oficiais, ou até mesmo orações de 
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cunho mais despojado e familiar, precisam estar ancora-
das no que preconiza a Igreja de Cristo. A ética cristã res-
pira entre os desígnios do espírito dos tempos e os pilares 
magistrais da doutrina. Levando-os em consideração não 
haverá grandes dificuldades em propagar a Boa Notícia 
nas redes, tendo em vista que está à disposição todo o ar-
cabouço formativo do cristão católico apostólico romano: 
a Palavra, o catecismo, os documentos da Igreja.

Não há o que se negociar em nome de um pretenso 
aumento de visualizações ou fidelização de espectadores. 
Pode-se alterar a composição visual como a iluminação, a 
qualidade da conexão à internet, as lentes das câmeras e 
os softwares que editam e veiculam; pode-se até mesmo 
utilizar-se de uma linguagem mais sintética e coloquial, 
mas a Palavra permanece. Já preconizava a Communio 
et Progressio que

A Missa e outros ofícios litúrgicos deveriam ser incluídos 
no número das transmissões religiosas. É necessário, po-
rém, que tais programas sejam devidamente preparados, 
do ponto de vista técnico e litúrgico. Tenha-se em con-
ta a grande diversidade de público e, se os programas 
se destinam também a outros países, deve-se respeitar 
a sua religião e costumes. O número e duração destas 
transmissões seja regulado também a juízo dos ouvintes 
ou espectadores. (151).

Assim sendo, é preciso ter em conta que, uma vez 
publicada na rede, uma Missa entra num eterno looping 
que perigosamente a expõe às mais diversas formas de 
edição que, dependendo do objetivo do editor, podem 
deslocar, recortar, retirar de contexto para expor ainda 
mais a uma fragilidade que pode tornar-se meme2, pia-
da, fake news, vazio. Tudo isso pode ser facilmente com-
partilhado e chegar a quase todos os lugares, muito “além 
do limiar do templo”, só que potente de morte e destrui-
ção. É por essas e outras razões que construímos os apon-
tamentos presentes na sequência do texto com sugestões 
para a veiculação de uma celebração com a dignidade 
que merece Nosso Senhor Jesus Cristo.

Por outro lado, as redes podem ser o grande ter-
reno onde, de maneira mais eficaz, conseguimos indivi-
dual e coletivamente exercer uma das mais pululantes 
prerrogativas da espécie humana: partilhar a existência, 
“com-sentir”. Tal expressão, lapidada pelo filósofo italia-
no Giorgio Agamben (2009), que sugere uma genealogia 
teológica da economia e do governo e refere a amizade 
como um estatuto ontológico e político do bem-viver, fun-

2  Composição de imagens e letras de caráter cômico feitos para comu-
nicar e partilhar indefinidamente por aplicações de trocas de mensa-
gens e perfis de redes sociais.
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damenta-se num princípio caro a nós cristãos que desde 
as comunidades primitivas partilhávamos, a exemplo do 
Cristo, não somente bens materiais, mas o próprio exis-
tir. Ao contrário da concepção herdada da modernidade 
histórica, trata-se de uma partilha não objetificada; é um 
“com-sentir originário” (AGAMBEN, 2009). Nas palavras 
do filósofo,

A amizade como com-sentimento do puro fato de ser. 
Os amigos não condividem algo (um nascimento, uma 
lei, um lugar, um gosto): eles são com-divididos pela 
experiência da amizade. A amizade é a condivisão que 
precede toda divisão, porque aquilo que há para repartir 
é o próprio fato de existir, a própria vida. (AGAMBEN, 
2009, p. 91).

O próprio Cristo, antes de sua morte de cruz, reu-
nido com os apóstolos, quando expressou “Tenho dese-
jado ardentemente comer convosco esta Páscoa” (Lc 22, 
15), fez ecoar o humano desejo de nossa espécie desde 
tempos imemoriais quando instituímos a oralidade, de-
pois a escrita, seguida da imprensa, até a atualidade com 
as diferentes tecnologias da comunicação: trocar mensa-
gens e palavras para partilhar a existência. É o partilhar 
a existência que se expressa no estar-junto, estar-com. No 
Evangelho de Mateus (26, 26-28), reforça-se o com-sentir,

Jesus tomou o pão e, abençoando-o, o partiu e o deu 
aos discípulos, dizendo: Tomai, comei; isto é o meu cor-
po. Tomando o cálice, rendeu graças e deu-lhes, dizen-
do: Bebei dele todos; porque este é o meu sangue, o 
sangue da aliança, que é derramado por muitos para 
remissão de pecados. (Mt 26, 26-28).

É esta a com-divisão, que precede qualquer divi-
são, repetida ao longo dos dois últimos milênios pelos sa-
cerdotes católicos de todos os recantos.

Do mesmo modo que Cristo se comportou, durante a 
sua vida terrestre, como o modelo perfeito do “Comu-
nicador”, e os Apóstolos usaram os meios de comuni-
cação então ao seu alcance, também o nosso trabalho 
apostólico atual deve usar as mais recentes descober-
tas da técnica. De facto, seria impossível, hoje em dia, 
cumprir o mandato de Cristo, sem utilizar as vantagens 
oferecidas por estes que permitem levar a mensagem a 
um número muito superior de homens. (COMMUNIO 
ET PROGRESSIO, 126).

A necessidade de comunicar, de dar a notícia, 
partilhar a existência está escrita nos nossos genes, “está 
radicada na nossa própria natureza de seres humanos”. 
(Bento XVI, 2009). Comunicar não é apenas exprimir 
ideias ou manifestar sentimentos; “no seu mais profundo 
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significado, é doação de si mesmo, por amor; ora, a co-
municação de Cristo, é Espírito e Vida”. (CP, 11).

A partilha dessas recomendações tem o intuito de 
potencializar essa necessidade de comunicar do huma-
no e, claro, podem ser adaptadas às realidades de cada 
pessoa e de cada local, não esquecendo que há pessoas 
a serviço da Igreja em locais onde não existem tais recur-
sos e, mesmo onde eles existem, há pessoas que não têm 
acesso a eles. Se os instrumentos a serviço da comunica-
ção, no entendimento da Igreja, são feitos para consolidar 
a solidariedade e cooperação entre os homens (INTER 
MIRIFICA), seria danoso se eles não fossem tornados 
“acessíveis àqueles que já são econômica e socialmente 
marginalizados ou ainda se contribuíssem apenas para in-
crementar o desnível que separa os pobres das novas re-
des que se estão a desenvolver ao serviço da informação 
e da socialização humana”, nos disse o Papa Bento XVI 
na Mensagem para o 43º Dia Mundial das Comunicações 
Sociais (2009).

Além disso, que fique claro: nenhuma dessas reco-
mendações substitui as celebrações baseadas na proximi-
dade e presença. São formas de partilhar a existência e 
atuar pastoralmente quando há a impossibilidade do con-

tato e aglomeração e também para agregar aqueles que 
não podem definitiva ou temporariamente ir ao templo.

Sobre isso, diz-nos o Papa Francisco na mensagem 
ao LIII Dia das Comunicações Sociais,

O uso da social web é complementar do encontro em 
carne e osso, vivido através do corpo, do coração, dos 
olhos, da contemplação, da respiração do outro. Se a 
rede for usada como prolongamento ou expectação de 
tal encontro, então não se atraiçoa a si mesma e per-
manece um recurso para a comunhão. Se uma família 
utiliza a rede para estar mais conectada, para depois se 
encontrar à mesa e olhar-se olhos nos olhos, então é 
um recurso. Se uma comunidade eclesial coordena a sua 
atividade através da rede, para depois celebrar juntos a 
Eucaristia, então é um recurso. (2019).

Se pudesse resumir todos os princípios que nor-
teiam não somente as recomendações a seguir expostas, 
mas uma ética da responsabilidade cristã em tempos de 
excessiva visibilidade, me reportaria ao Evangelho de 
João (3, 20-21), quando diz: “Todo aquele que pratica 
más ações odeia a luz e não se aproxima dela, para que 
as suas obras não sejam denunciadas. Mas quem prati-
ca a verdade aproxima-se da luz, para que as suas obras 
sejam manifestas, pois são feitas em Deus”. Além disso,
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Toda a comunicação deve obedecer à lei fundamental 
da sinceridade, honestidade e verdade. Não basta, por-
tanto, a reta intenção e a boa vontade para que a co-
municação seja, ipso facto, positiva; deve apresentar os 
factos segundo a realidade, isto é, dar uma imagem fiel 
da situação, conforme à sua verdade interna. (COMUN-
NIO ET PROGRESSIO, 17).

Assim, estar na luz, seja em conotação literal ou no 
sentido bíblico, requer reta intenção, zelo pelas coisas de 
Deus alinhado aos princípios éticos de honestidade e de 
verdade.

APONTAMENTOS ÉTICOS PARA UMA PASTO-
RAL EM MODO ON-LINE

Listamos abaixo as quatorze propostas que não 
são regras, nem devem ser pensadas como passo a passo 
ou receita a ser seguida. Não seguem uma sequência hie-
rárquica de importância. Elas se inserem em discussões 
mais ampliadas sobre ética e cuidado com vistas a deixar 
o Cristo aparecer.

1. Redes sociais democratizam a informação porque 
não estão condicionadas a programações de canais 
de televisão ou estações de rádio. A programação 

pode ser construída e adaptada aos horários que 
comumente os paroquianos estavam acostuma-
dos a rezar com o padre. Sua implementação num 
sentido simples e digno não requer o dispêndio de 
grandes recursos técnicos ou financeiros e, especial-
mente em tempos de isolamento social ou mesmo 
na impossibilidade de deslocamento de alguns fi-
éis por motivo de idade avançada ou enfermida-
des, entre outras, pode suprir o espaço vazio que 
a frequência às celebrações ocupava. O Decreto 
conciliar Inter Mirifica em seu artigo 13 recomenda 
que “Procurem, de comum acordo, todos os filhos 
da Igreja que os meios de comunicação social se 
utilizem, sem demora e com o máximo empenho 
nas mais variadas formas de apostolado, tal como 
o exigem as realidades e as circunstâncias do nosso 
tempo, adiantando-se assim às más iniciativas, es-
pecialmente naquelas regiões em que o progresso 
moral e religioso reclama uma maior atenção”. Para 
aumentar a fidelização e minimizar a dispersão é 
imprescindível ter clareza nos horários e pontuali-
dade na transmissão.

2. Ainda que inicialmente o público-alvo das trans-
missões seja o dos paroquianos, não há como ter 
controle do alcance que uma publicação em uma 
rede social pode ter, “Posto que a eficácia de tais 
meios ultrapassa os limites das nações, e é como 
se convertesse cada homem em cidadão da huma-
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nidade”. (INTER MIRIFICA, 22). Tendo em vista a 
universalidade da Igreja, se são seguidos dignamen-
te os ritos, pessoas de diferentes lugares, inclusive 
de outros países e idiomas, compreenderão a men-
sagem e verão o esforço do padre ou agente de pas-
toral em comunicar-se quando há a impossibilidade 
da proximidade.

3. Comunicar-se por audiovisual não é igual a comu-
nicar-se frente a frente. Ainda mais quando se trata 
de plataformas que podem ser veiculadas em tele-
móveis cheios de distrativos, possibilidades de fuga 
e subterfúgios. Mesmo assim, a mensagem precisa 
ser passada com clareza, segurança e autoridade. 
Como preconiza a Instrução Pastoral Communio 
et Progressio, “o mérito e validade moral de uma 
comunicação não depende só do assunto ou do 
conteúdo intelectual, mas também do tom e esti-
lo com que se comunica, da linguagem e meios de 
persuasão que se empregam, das circunstâncias do 
momento, e finalmente do tipo mesmo de público 
a que se dirige”. (23). É importante ter em conta 
que uma homilia de meia hora de duração não 
está proibida, mas convém, ao prepará-la, lembrar 
que não contarás com os feedbacks (orais ou de 
expressão) que a celebração com os fiéis dentro da 
Igreja pode proporcionar. Seja denso e conciso no 
falar. Acredite, a mensagem será transmitida. Enfa-
tiza a Communio et Progressio: “É evidente que a 

apresentação dos programas religiosos tem que se 
configurar com as características próprias do meio 
usado: a ‘linguagem’ na rádio ou na televisão não 
pode ser um decalque da ‘linguagem’ dos púlpitos”. 
(128).

4. Diante de ti estará um aparelho com lentes de cap-
tura e, no máximo, uma pequena equipe de auxi-
liares e isso não é o mesmo que estar diante dos 
olhos de uma assembleia cheia de pessoas sedentas 
da Palavra de Deus, da Eucaristia e das palavras de 
correção e alento da Igreja pelo ministério do bispo, 
sacerdote ou diácono. Procure fazer o esforço de 
se colocar no lugar de quem desejaria estar nessa 
assembleia e não pode pelos mais diversos motivos, 
mas possui uma forma de visualizá-la na internet. 
De algum modo essa pessoa sentirá o desconfortá-
vel vazio de responder às partes da Missa também 
diante de um aparato tecnológico. Por esse motivo, 
esforce-se para cuidar bem da informação “de tal 
modo que, quem usa estes meios lendo, vendo ou 
ouvindo, possa interpretar corretamente o que re-
cebe, e exercer em seguida a parte ativa que lhe 
compete na vida social; só deste modo, com efeito, 
aqueles meios de comunicação podem alcançar a 
sua plena eficácia”. (CP, 15).

5. Ao lado dos iniciantes no processo de acompanhar 
as transmissões via redes sociais que podemos 
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chamar de migrantes digitais, coabita um público 
grande de nativos digitais que, com destreza e olhar 
apurado, conhecem bem os mecanismos comuni-
cativos que uma transmissão precisa ter para “con-
versar” com eles. Ainda que o próprio padre não 
seja um desses nativos digitais, as competências 
comunicativas precisam ser postas em prática para 
que não só a palavra falada comunique, mas seja 
suportada por um ambiente, angulação e ilumi-
nação que chame e sustente a atenção desses fiéis 
mais exigentes, multitarefeiros3 e de fácil perda de 
foco. “Estes meios são também de grande utilidade 
para dar a todos uma formação cristã. Convocando 
peritos em educação religiosa e nos diversos pro-
blemas levantados, recorrendo a todos as possibili-
dades técnicas necessárias para uma apresentação 
atraente e moderna, podem-se realizar programas 
que fomentem a renovação desta educação religio-
sa e deem sugestões aos respectivos responsáveis.” 
(CP, 129).

6. Optemos sempre pela cooperação em detrimen-
to da competição. Dar e receber feedbacks é uma 

3 Multitasking, característica própria de alguns sistemas operacionais de 
computadores que passaram a ser um dos pressupostos da Geração 
Selfie formada por sujeitos nativos digitais capazes de realizar várias 
tarefas ao mesmo tempo, especialmente aquelas que necessitam o 
uso de computadores e afins.

prática comum no universo dos usuários da web. 
Incontáveis fóruns de discussão, vídeos tutoriais, 
DIY, “reações”, caixas de comentários são habitué 
entre os princípios colaborativos que permeiam a 
internet. “Os ouvintes e espectadores, manifestando 
o seu juízo sobre os programas religiosos, contribui-
rão para o seu aperfeiçoamento.” (CP, 155). Esse 
espírito de colaboração a distância pode ser usa-
do a seu favor; pedir que os e-paroquianos falem e 
contribuam humaniza mais a transmissão e te leva 
ao aperfeiçoamento da prática.

Entre os sacerdotes e agentes de pastoral, de um 
lado, levemos em consideração os que apresentam 
dificuldade com os dispositivos de conexão, haja-
mos com cooperação caridosa e ofereçamos nossa 
colaboração. Do outro lado, esses mesmos que en-
contram dificuldades sintam-se abertos a pedir aju-
da ao outro padre ou leigo que poderá auxiliá-lo. 
Diz o Papa Francisco na mensagem ao LIII Dia das 
Comunicações Sociais: “Como cristãos, todos nos 
reconhecemos como membros do único corpo cuja 
cabeça é Cristo. Isto ajuda-nos a não ver as pesso-
as como potenciais concorrentes, considerando os 
próprios inimigos como pessoas. Já não tenho ne-
cessidade do adversário para me autodefinir, por-
que o olhar de inclusão, que aprendemos de Cristo, 
faz-nos descobrir a alteridade de modo novo, ou 
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seja, como parte integrante e condição da relação 
e da proximidade”. Não somos rivais e sim irmãos.

7. A Pastoral da Comunicação ganha novas atribui-
ções e pode tornar-se mais atuante. Poderá inclu-
sive ser chamada de Pastoral da E-Comunicação. 
Subentende-se que os membros da Pastoral da Co-
municação sejam pessoas com maior destreza com 
as múltiplas formas de comunicar. É interessante 
incorporar à equipe (ou incentivar a sua criação 
quando não houver) membros que possam auxiliar 
em soluções de hardware e software, que saibam 
fazer uma boa gestão de feedbacks e atuem dan-
do suporte na construção de programas de cunho 
religioso. Essas pessoas poderão executar boa par-
te de suas tarefas por teletrabalho, o que, em caso 
de proibição de aglomerações, manterá o serviço 
disponível. Os jovens terão um motivo muito inte-
ressante para envolver-se na Paróquia assim como 
não resta dúvidas que a qualidade e o conteúdo das 
transmissões terão um upgrade. “Para que a Igreja 
possa desenvolver ação eficaz neste campo, sobre-
tudo no que respeita a programas religiosos, é indis-
pensável colaboração e mútua confiança entre os 
católicos, que se dedicam a tal missão”. (CP, 156).

8. Na sociedade panóptica em que vivemos, qualquer 
situação que saia de contexto pode se transformar 
num “viral” na internet. Viral aqui refere-se a uma 

expressão popular entre os usuários das redes que 
diz respeito ao rápido espalhamento de uma infor-
mação por meio de compartilhamentos em massa 
nas diversas aplicações de troca de mensagens ou 
quando ela, por sua tamanha popularidade, atinge 
um trending topics. Por isso, é de extrema importân-
cia atitude evangélica e sobretudo ética que NÃO 
compartilhemos (nem privada, nem publicamen-
te) vídeos com edições de momentos “cômicos”, 
esdrúxulos ou “antilitúrgicos” das celebrações de 
colegas. Não nos coloquemos no lugar de juízes im-
placáveis que sentenciam práticas de acordo com 
um recorte de vídeo ou texto de poucos caracteres. 
Ao receber esse tipo de publicação, delete-a e, de 
preferência, aproveite o momento para partilhar 
uma mensagem de correção fraterna com quem lhe 
enviou. Estamos todos expostos ao mesmo risco. 
Uma pessoa mal-intencionada pode transformar 
a celebração de um sacramento em um meme ou 
uma peça cômica que joga por terra toda a beleza 
e profundidade litúrgica do momento. Nos entendi-
mentos da Igreja sobre comunicação está contida a 
ideia de que ela deve ser “portadora de ‘solidarie-
dade entre os homens’ e geradora de cooperação, 
intercâmbio cultural e espalhamento da Boa Notícia 
propiciadora da ‘comunhão e progresso da convi-
vência humana’. (COMMUNIO ET PROGRESSIO). 
O Papa Bento XVI já alertava em 2009 na sua men-
sagem ao 43º dia das Comunicações Sociais: “Se 
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as novas tecnologias devem servir o bem dos indi-
víduos e da sociedade, então aqueles que as usam 
devem evitar a partilha de palavras e imagens de-
gradantes para o ser humano e, consequentemente, 
excluir aquilo que alimenta o ódio e a intolerância, 
envilece a beleza e a intimidade da sexualidade hu-
mana, explora os débeis e os inermes”. É importan-
te cuidar da reputação on-line4 pessoal e da Igreja.

Os algoritmos presentes na interface da rede e uti-
lizados para capturar padrões e replicá-los fazem o 
cálculo de distribuição de conteúdo baseado nas 
informações que autorizamos ao nos cadastrar nas 
redes sociais. No caso de nós que estamos vincula-
dos a tags (ou palavras-chave) como “Igreja Cató-
lica”, “Religião”, “Missa”, preferencialmente visua-
lizaremos vídeos, textos, áudios e outros conteúdos 
dessa natureza. Portanto, não sejamos nós presbíte-
ros, seminaristas, religiosos, religiosas, catequistas e 
leigos os responsáveis pela disseminação em massa 
de conteúdos que degradam, minimizam e desres-
peitam a nossa fé. Não nos autossabotemos.

4  Diz respeito ao histórico em forma de linha do tempo que vai se 
formando automaticamente a partir de tudo aquilo que publicamos, 
compartilhamos e seguimos na internet. Atualmente grandes empre-
sas contratam ou deixam de contratar seus profissionais levando em 
consideração, além do curriculum que seria a reputação off-line, as 
informações on-line do candidato à vaga.

9. Ainda sobre maus hábitos que fragilizam a imagem 
da Igreja, sugerimos: Cuidado com as fake news, ou 
pós-verdades! Um presbítero ou agente de pastoral 
não pode replicar na rede links ou mensagens sem 
antes checar sua veracidade e legitimidade. O Papa 
Francisco – que inúmeras vezes tem sua imagem 
atrelada a palavras que não proferiu – em sua men-
sagem para o LIII Dia Mundial das Comunicações 
Sociais de 2019, disse: “Se é verdade que a inter-
net constitui uma possibilidade extraordinária de 
acesso ao saber, verdade é também que se revelou 
como um dos locais mais expostos à desinformação 
e à distorção consciente e pilotada dos factos e re-
lações interpessoais, a ponto de muitas vezes cair 
no descrédito”. A facilidade que as mídias sociais 
dão às pessoas de publicar e produzir seu próprio 
conteúdo ou ter seu próprio canal, abre brechas 
ao compartilhamento de notícias falsas ou descon-
textualizadas, logo, perigosamente tendenciosas. 
A prática de veicular fake news lamentavelmente 
tem se popularizado e gerado muitos inconvenien-
tes em todas as esferas da vida. Ensina-nos o Papa 
Francisco (Idem) ancorado em São Paulo: “O facto 
de sermos membros uns dos outros é a motivação 
profunda a que recorre o Apóstolo para exortar a 
despir-se da mentira e dizer a verdade: a obrigação 
de preservar a verdade nasce da exigência de não 
negar a mútua relação de comunhão. Com efeito, 
a verdade revela-se na comunhão; ao contrário, a 
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mentira é recusa egoísta de reconhecer a própria 
pertença ao corpo; é recusa de se dar aos outros, 
perdendo assim o único caminho para se reencon-
trar a si mesmo”. A verdade sempre será o melhor 
caminho. Para que não nos tornemos replicadores 
de falsas notícias, busquemos as fontes. Se não esti-
ver seguro, não publique!

10. Cuidado com as simulações e filtros! Na linguagem 
da Geração Selfie a palavra “filtro” passou a ser 
usada para fazer menção a retoques, intervenções, 
dissimulações de pequenos defeitos estéticos, me-
lhoria da aparência, otimização da imagem para 
atrair aceitação em forma de “like”. No capítulo 11 
da Communio et Progressio, diz-se: “Durante a sua 
permanência na terra, Cristo manifestou-se como 
perfeito Comunicador. Pela ‘Encarnação’ fez-se 
semelhante àqueles que haviam de receber a sua 
mensagem; mensagem que comunicava com a pa-
lavra e com a vida. Não falava como que ‘de fora’, 
mas ‘de dentro’, a partir do seu povo; anunciava-lhe 
a palavra de Deus, toda a palavra de Deus, com 
coragem”. Jesus e seus discípulos não simulavam, 
eles vestiam a pele do que diziam. Ao contrário, de-
nunciavam veementemente os simuladores, dizen-
do: “Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! pois 
que sois semelhantes aos sepulcros caiados, que 
por fora realmente parecem formosos, mas interior-
mente estão cheios de ossos de mortos e de toda a 

imundícia”. (Mt 23, 27). Na tentativa de fazer uma 
publicação ou transmissão visualmente bonita pode 
haver a tentação de gravar com antecedência par-
tes vitais como procissões, elevação, consagração. 
Tal atitude configura-se como abuso litúrgico com 
implicações para além do visual. Dependendo de 
sua gravidade, passível da aplicação do que está re-
ferido no can. 1379. O mais importante sempre será 
a verdade da mensagem comunicada. Diz a Sacro-
sanctum Concilium no seu nº 20 sobre transmissão 
de ações litúrgicas que “as transmissões radiofôni-
cas ou televisivas das ações sagradas, sobretudo do 
Santo Sacrifício, façam-se com discrição e dignida-
de...”. É preciso antes de tudo estar atento ao zelo 
com o rito e a liturgia. É preciso comunicar bem e 
para que isso aconteça, basta optar pela simplicida-
de e fidelidade à liturgia, inteligíveis em qualquer 
lugar do mundo onde se encontre um católico, mes-
mo que este não fale o mesmo idioma que o seu.

11. Não transformar a potência comunicativa da rede 
numa arena de narcisismo e competição. Como já 
dito, há pessoas que possuem mais e outras menos 
destreza com os aparatos tecnológicos. O desconhe-
cido assusta e leva-nos a evitar quase que combati-
vamente seus processos. Aqui não se trata de uma 
adesão total ao universo tecnológico dos mass me-
dia, mas de alargar ou mesmo propiciar a inclusão 
de pessoas que não podem acorrer ao templo. As 
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redes sociais não são uma moda passageira; são um 
modo novo de comunicação, ou, nas palavras de 
Michel Serres, um “suporte do saber” tão poderoso 
quanto a oralidade e a escrita. Por ser novidade, 
estamos todos tateando e aprendendo a aprender 
com ela. Nesse processo é comum errar ou querer 
construir fórmulas de certo ou errado. Na turbulên-
cia da novidade surgem novos personagens como 
os youtubers, blogueiros e digital influencers. Essas 
são as novas formas de celebridades e estrelas que 
o universo das redes fez emergir. Essas figuras, além 
de fama e reconhecimento, são geralmente bem re-
muneradas para publicar suas vidas e isso motiva 
muitos a perseguirem esse caminho. Na comuni-
cação cristã on-line, não iniciemos nossa trajetória 
almejando tornarmo-nos web celebridades com nú-
meros fabulosos de acessos. O objetivo primordial 
precisa ser o de deixar espelhar de forma refratária 
o Cristo através desses meios. Caso contrário, aler-
ta o Papa Francisco, “aquela que deveria ser uma 
janela aberta para o mundo, torna-se uma vitrine 
onde se exibe o próprio narcisismo”. (MENSAGEM 
AO LIII DIA DAS COMUNICAÇÕES SOCIAIS, 
2019). E na versão da mensagem 10 anos antes 
redigida pelo então Papa Bento XVI, complementa-
-se: “É preciso não se deixar enganar por aqueles 
que andam simplesmente à procura de consumido-
res num mercado de possibilidades indiscriminadas, 
onde a escolha em si mesma se torna o bem, a no-

vidade se contrabandeia por beleza, a experiência 
subjetiva sobrepõe-se à verdade”. Ainda que haja a 
possibilidade de monetizar as páginas, não é esse o 
ponto motivador das transmissões.

12. O perigo limitante das “bolhas”. Bolhas, na lingua-
gem dos utentes das redes, são zonas de isolamento 
e polarização construídas de acordo com os dados 
que fornecemos nos nossos acessos e compartilha-
mentos preferenciais. Por exemplo: quando com-
partilho que o melhor tipo de música é a clássica, à 
medida que busco informações sobre esse meu gos-
to, o algoritmo “interpreta” essa informação como 
de minha preferência e passará a filtrar para mim 
apenas pessoas e comunidades que partilham do 
mesmo gosto e opinião. As pessoas que não con-
somem música clássica não serão “sugeridas” pela 
página a mim e isso me deixará, a médio prazo, 
com a ilusória ideia de que o meu gosto musical é 
o mais interessante, ou mesmo hegemônico. Con-
viver confortavelmente apenas com pessoas que 
pensam igual a mim não acresce muito à minha 
visão de mundo. Tende a me colocar em oposi-
ção alienante àquilo de que discordo. Isso é perda! 
“Quando sentimos a necessidade de nos aproximar 
das outras pessoas, quando queremos conhecê-las 
melhor e dar-nos a conhecer, estamos a responder 
à vocação do [...] Deus da comunicação e da co-
munhão.” (Bento XVI, 2009. MENSAGEM AO 43º 
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DIA DAS COMUNICAÇÕES SOCIAIS). A Igreja é 
formada por membros plurais e é preciso estourar 
essa bolha para que sejamos capazes de comunicar 
com os distintos gostos e perfis. Afinal de contas, 
“todos os membros, sendo muitos, são um só cor-
po, assim é Cristo também”. (1 Cor 12, 12).

13. Nunca é demais lembrar que é preciso constante-
mente construir conhecimento. Temos à nossa dis-
posição um banco quase infinito de informações 
nestes tempos. Impossível de serem armazenadas 
na nossa memória biológica, cada vez mais expor-
tamos memórias para dispositivos externos na ten-
tativa de acondicionar tanta coisa. Informação não 
é conhecimento. Conhecimento é tratamento, la-
pidação das informações agrupadas por similitude 
ou oposição. Neste sentido, capacitemo-nos lendo 
material a respeito da problemática das redes so-
ciais e suas possibilidades comunicativas. Há muita 
investigação de alta qualidade dispersa em distintas 
áreas do saber que nos auxiliarão não somente com 
dicas técnicas, mas com o entendimento deste fenô-
meno e suas implicações na nossa vida.

14. Por fim, dirigimo-nos à solicitude dos bispos, pas-
tores responsáveis, também nessa seara por “vigiar 
estas obras e iniciativas e promovê-las, enquanto 
tocam ao apostolado público”. (INTER MIRIFICA, 
20). A expressão “vigiar”, aqui, ganha a conotação 

de cuidado. Um pastor de ovelhas reconhece as 
individualidades de seu rebanho, bem como suas 
potências e fragilidades. Ciente disso ele não busca 
padronizá-las, mas dar-lhes a necessária atenção 
para que não se extraviem.

Falamos neste texto de possibilidades que po-
demos lançar mão para entrarmos com maior inteireza 
nessas formas adicionais de fazer pastoral por meio das 
conexões on-line. Mas lembremo-nos de que a rede não 
é algo tecido pelos outros. Somos nós também tecelões 
dessa trama e só faz sentido emaranhar-nos numa rede de 
que sejamos também construtores. Mais do que fazer uma 
transmissão ou catequese precisamos alimentar nos fiéis 
o desejo de ser Igreja e de juntar-se para partilhar a Pala-
vra, os Sacramentos e, sobretudo, a Vida em abundância. 
Temos que ser, como povo de Deus, capazes de repensar 
nossa atitude diante do mundo. Se não temos respostas, 
façamos as perguntas, e miremo-nos no exemplo do Cris-
to que nem mesmo a injusta prisão, tortura e morte de 
cruz tiraram-lhe a potência de mudar o mundo, redimin-
do-o. Comuniquemos como o anjo a Nossa Senhora que, 
por sua vez, comunicou ao mundo o Salvador.
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APORTES TÉCNICOS PONTUAIS 

Tendo em vista que usuários e produtores de con-
teúdos postados ou transmitidos via redes sociais estão a 
cada dia elevando o grau de exigência e padrão de quali-
dade de seu material e entendendo que uma transmissão 
digna requer simplicidade e rigor, elencamos algumas su-
gestões de como melhorar uma pastoral on-line. A Com-
munio et Progressio diz claramente no parágrafo 130:

O público dos nossos dias está, de tal maneira, habitu-
ado ao estilo cuidadoso e atraente, próprio dos meios 
de comunicação, que não suporta a mediocridade na 
apresentação de espetáculos públicos e, muito menos, 
quando se trata de cerimónias litúrgicas, alocuções ou 
qualquer tipo de instrução cristã.

No ponto 128, diz: “Seria também lamentável, se 
o nível dos programas de índole religiosa fosse inferior 
ao dos restantes programas”. Por fim, no parágrafo 150, 
afirma: “A Igreja, portanto, deve-se esforçar para que tais 
programas sejam continuamente melhorados com novos 
recursos técnicos e artísticos”.

#1 – Luz, câmera, ação

É preciso que o ambiente esteja bem iluminado. 
Quando se trata de vídeo, luz extra é sempre bem-vinda, 
mas sem exageros para não “estourar”, ou seja, não des-
focar e, no caso de algumas câmeras, ondular a imagem, 
dificultando a visualização. Procure iluminar pontos do 
ambiente e sempre calcule com a câmera ligada como 
fica.

Um smartphone com boa conexão à internet pode, 
sozinho, transmitir uma celebração, mas ele sozinho pode 
não ser suficiente. Outras câmeras de melhor definição 
podem ser inseridas. Algumas delas têm conexão direta 
com a internet e podem transmitir ao vivo. Outras, para 
conseguir transmissão simultânea carecem da utilização 
de softwares de retransmissão.

Quando se utiliza software de retransmissão pode-
-se optar por utilizar várias câmeras simultaneamente. 
Esse recurso sofistica a transmissão porque mostra o 
ambiente e o celebrante de ângulos distintos que po-
dem proporcionar uma experiência de maior imersão ao 
espectador.

Ainda com os softwares de retransmissão é possí-
vel inserir áudios, takes e outros recursos de imagem. Os 
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takes, diferentemente das simulações, são imagens cap-
turadas previamente de lugares estratégicos como o altar 
mor, nichos, imagens de santos, panorâmicas da igreja, 
entre outros. Esses takes são inseridos ao longo da trans-
missão para que o expectador possa “descansar” o olhar 
de uma imagem fixa.

Os smartphones e outras câmeras possuem micro-
fones embutidos. Esses só fazem efeito quando o ambien-
te é pequeno e livre de ruídos. Podem funcionar em am-
bientes maiores quando o sistema de som do local é de 
boa qualidade e a acústica do lugar ajuda. Caso contrário, 
acoplar microfones direcionados ou fazer uso de adapta-
dores para a mesa de som do lugar seguramente elevará 
o nível da sua transmissão, pois o espectador compreen-
derá com clareza, sem ecos ou ruídos, a sua fala.

Já que estamos a falar de microfone e sistemas de 
som, vale fazer ecoar o parágrafo 152 da Communio et 
Progressio: “As homilias e alocuções devem conformar-
-se com a natureza do programa. Quem for chamado a 
desempenhar esta função, deve ser cuidadosamente es-
colhido e possuir o devido conhecimento prático das téc-
nicas de rádio e televisão”.

Pois bem, é preciso modular o discurso, sem per-
der o conteúdo, mantendo o rigor no modo de falar, mas 

alongar-se demais no tempo pode prejudicar a comuni-
cação e catequese do povo. Quando se tem os recursos 
extras de takes e multicâmeras para variar os ângulos, 
minimiza-se o problema, mas é de bom tom planejar alo-
cuções concisas e profundas.

#2 – Redes, transmissão, interação

Escolha a rede social de sua preferência e abra 
uma conta (cadastre-se) com o nome da paróquia. Além 
da página-perfil, crie uma página estilo comercial, por-
que elas estão estruturadas para o trabalho. Evitem utili-
zar vossos perfis pessoais para que seus dados e contatos 
não fiquem demasiado expostos. Outro ponto positivo 
nas páginas públicas comerciais é que a palavra-passe 
pode ser partilhada com pessoas de confiança que, desde 
seus próprios smartphones, poderão auxiliar na gestão, 
principalmente dos feedbacks.

Essas pessoas de confiança podem ser membros 
da Pastoral da Comunicação. Caso não exista na sua pa-
róquia, motive sobretudo os jovens a participarem. Eles 
estarão prestando um serviço pastoral e poderão agregar
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potência criativa e comunicativa antes, durante e depois 
das transmissões.

Nas páginas comerciais é possível ativar filtros 
(fishing) que limitam e excluem possíveis palavras de 
baixo calão na área de comentários. As redes são muito 
vastas.

Seja claro com relação aos horários e programa-
ção. Seja sempre pontual e lembre-se: é muito fácil dis-
trair-se diante de um smartphone com infinitos recursos 
e atrativos visuais. Oscilar no horário de transmissão não 
fideliza as pessoas.

Alimente os mecanismos que na linguagem das re-
des chamam-se “engajamento”. Faz-se isso por meio dos 
“likes” e resposta aos comentários, sempre que possível. 
A Pastoral da Comunicação pode fazer isso.

Mantenha a página sempre atualizada para que os 
espectadores que, na verdade, são paroquianos em modo 
on-line sintam-se afagados pelas palavras do sacerdote.

#3 – Outros

Algumas plataformas de redes sociais possibili-
tam monetizar perfis públicos. Em outras palavras, uma 

vez atendidas as exigências internas de cada plataforma, 
como por exemplo, número mínimo de inscritos ou se-
guidores (algumas pedem 1.000, outras 10.000), entre 
outras exigências particulares, os acessos (baseados no 
tempo de permanência e outras métricas) geram um 
valor cotado em dólar que é revertido para uma conta 
fornecida pelo administrador do perfil. Os digital influen-
cers e muitas celebridades que nasceram com a popula-
rização do acesso à internet mundo afora são altamente 
remuneradas por essas plataformas. No contexto eclesial 
o motivador de criação de uma página não precisa ser a 
monetização, mas, se forem atingidos os níveis de exigên-
cia, os recursos provenientes dos acessos às postagens e 
transmissões podem ser direcionados para a manutenção 
das pastorais, melhoria dos equipamentos, aquisição de 
material e outras despesas. Trata-se de uma remuneração 
legal.

Concluímos com o parágrafo 182 da Communio et 
Progressio: É mais do que nunca tempo “de aprofundar 
o sentimento de fraternidade entre os homens e de pro-
clamar a Boa-Nova da Salvação até aos últimos confins 
do mundo”.
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– Mario de França Miranda
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N. 77 As grandes intuições de futuro do Con-
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relações entre Evangelho, sociedade e Igreja – Christoph 
Theobald

N. 78 As implicações da evolução científica 
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Brenda Carranza, Carmen Sílvia Rial, Cristina Rocha, 
Manuel A. Vásquez e Ushi Arakaki

N. 92 A revelação da “morte de Deus” e a teo-
logia materialista de Slavoj Žižek – Adam Kotsko
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com a Constituição Gaudium et Spes – Geraldo Luiz De 
Mori

N. 100 O Vaticano II e a Escatologia Cristã: En-
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e a Igreja do Diálogo – Elias Wolff

N. 102 A Constituição Dogmática Dei Verbum e 
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